
D. Diagnóstico da Situação do Território de Incidência 
 
D.1. Análise de Contexto 
D 1.1 Enquadramento 
 
O Vale do Minho representa territorialmente, segundo a ordem do rio Minho de montante 
para jusante, os Concelhos de Melgaço, Monção, Paredes de Coura, Valença, Vila Nova de 
Cerveira e Caminha, apresentando uma população residente de 77.704 habitantes (Censos, 
2011) num contexto geográfico de 949,87 km2. 
 

 
Figura 1 Enquadramento Geográfico do Vale do Minho. 

 

O Vale do Minho, representa um rico e complexo mosaico paisagístico, correspondendo a uma 
significativa porção da Rede Fundamental de Conservação da Natureza. Ao longo da área de 
influência do rio Minho, desde que entra em Portugal até à sua foz, encontramos duas áreas 
protegidas, das quais uma é o único Parque Nacional do país, cinco Sítios de Importância 
Comunitária e duas Zonas de Proteção Especial. 
O rio Minho, fronteira natural com Espanha, é um dos rios nacionais que apresenta menor 
implantação de empreendimentos hidráulicos, sendo a sua bacia hidrográfica, uma das mais 
importantes para a conservação de espécies piscícolas migradoras. 
As montanhas que delimitam o vale, albergam unidades vegetais riquíssimas e de elevada 
biodiversidade, que por sua vez suportam uma importante comunidade animal. Veja-se a 
título de exemplo o corredor ecológico que passando pelo Corno do Bico liga o Gerês à Serra 
de Arga, tornando esta no local mais a Noroeste do país com território favorável para a 
ocorrência de valores naturais únicos (Estudo de Integração do PSRN2K nos PDM´s do Vale do 
Minho, AMVM, 2005). 
Falar da paisagem do Vale do Minho é também falar da sua população, da sua etnografia, que 
influenciou e foi influenciada, que unificou e complementou, até se consubstanciar no binómio 
que hoje conhecemos. O património impar que representam as veigas, as brandas e 
inverneiras ou os socalcos e terraços, de elevado valor etnográfico e paisagístico, está 
intimamente ligado à ocupação humana do território e à necessidade de conservação do 
recurso solo. 
 



D1.2. Enquadramento Geográfico e Acessibilidades 
 
A caraterização desta componente teve por base os contactos estabelecidos localmente, a 
análise de elementos cartográficos, dos dados do Instituto Nacional de Estatística e do 
instituto homólogo espanhol e ainda alguma informação constante dos estudos de base à 
elaboração do PROT-Norte. 
Os seis concelhos do Vale do Minho fazem parte da NUT III Minho-Lima, estabelecendo o seu 
limite norte e, nessa medida, a fronteira com Espanha (figura 5). O rio Minho acompanha, em 
toda a extensão, este território e funciona como elemento de união e integração entre os 
vários concelhos e destes com Espanha. A nascente, a fronteira deste território é delimitada 
pelo rio Trancoso (afluente do Minho) e pela serra da Peneda; a poente, o território em análise 
confina com o concelho de Viana do Castelo; e a sul com Ponte de Lima e Ponte da Barca. 

 
Figura 2 Escalas de análise do posicionamento do Alto Minho – as perspetivas interna, nacional, ibérica e 
europeia (Alto Minho 2020, CIM Alto Minho, 2014). 

No vale do Minho, o rio e a serra marcam a paisagem, onde prevalecem a agricultura e a 
exploração florestal. A ocupação urbana é de baixa densidade, distinguindo-se alguns 
aglomerados populacionais de maior dimensão, correspondentes às sedes de concelho. 
Valença e Caminha são os maiores aglomerados (mais de 3.000 habitantes), a que se segue 
Monção (cerca de 2.600 habitantes). As restantes sedes de concelho têm entre 1.000 e 1.500 
residentes. 
Na área envolvente destacam-se algumas cidades de maior dimensão, designadamente, Viana 
do Castelo (com cerca de 36 mil habitantes), capital do Distrito a que pertencem estes 
concelhos, e onde se concentram alguns equipamentos e serviços ligados ao setor público 
(saúde, ensino superior, administração, etc.), cuja área de abrangência serve os residentes do 
Vale do Minho. 
Ainda em território nacional, destacam-se as aglomerações urbano-metropolitanas 
correspondentes à Área Metropolitana do Porto (com cerca de 1300 mil habitantes) e ao eixo 
Braga-Guimarães (à população das duas cidades – mais de 100 mil e 50 mil habitantes, 
respetivamente – deverá acrescentar-se a população “estendida” pela área envolvente num 
processo de urbanização difusa). Mais próximo deste território encontra-se a Área 
Metropolitana de Vigo (com mais de 450 mil habitantes) que, tal como outros centros urbanos 



espanhóis, mais pequenos e mais próximos da fronteira, representa um importante centro de 
comércio e de serviços para a população residente no Vale do Minho. 
A proximidade destas aglomerações (quer em território nacional, quer na vizinha Espanha) não 
tem favorecido a atração e fixação de atividades neste território, designadamente na área dos 
serviços às empresas, que permanecem fortemente concentradas nas maiores polarizações 
urbanas – um “efeito sombra”, conforme se descreve no diagnóstico do PROT-NORTE.  
A dinâmica social e económica nestes concelhos mantém-se, assim, muito dependente dos 
territórios vizinhos, mesmo para serviços relativamente “banais”. 
Neste contexto geográfico, as relações transfronteiriças assumem um papel muito importante 
na região, existindo uma percentagem significativa de população residente a trabalhar fora do 
território nacional.  
Em termos de acessibilidades, o Vale do Minho possui boas ligações com o território 
envolvente, embora a nível interno (inter e intraconcelhio) se verifique algum défice de 
infraestruturas rodoviárias. Caminha, Valença e Vila Nova de Cerveira, encontrando-se mais 
próximos das grandes infraestruturas, possuem melhores acessibilidades regionais, nacionais e 
internacionais. Já Monção e Melgaço estão distantes da rede viária de nível superior, 
acedendo a esta a partir dos outros concelhos. Em Paredes de Coura, embora esteja 
relativamente próximo de importantes infraestruturas rodoviárias, o acesso da sede de 
concelho a estas é assente em estradas nacionais com condições deficitárias. 
A A3/IP1 faz a ligação deste território à Área Metropolitana do Porto, a Braga e a Espanha. A 
ligação do Vale do Minho a Viana do Castelo é assegurada pela A28 (sendo os concelhos de 
Caminha e Vila Nova de Cerveira os que se encontra mais próximo desta infraestrutura). A A27 
estabelece a ligação entre a A3/IP1 e a A28. 
No contexto local destacam-se as ligações de Monção a Melgaço (EN 202), de Valença a 
Amarante, que estabelece ligações a Monção, a Arcos de Valdevez, a Ponte da Barca e ainda às 
cidades de Braga e Guimarães (EN 101) e de Paredes de Coura a Arcos de Valdevez (EN 303). 
 
 

 
Figura 3 Esquema das principais acessibilidades (PROT – NORTE, CCDRN, 2009). 

Entre Caminha e Melgaço, ao longo da fronteira, existem cinco pontes internacionais sobre o 
rio Minho (uma em Vila Nova de Cerveira/Goian, duas em Valença/Tuy, uma em 



Monção/Salvaterra do Miño e uma em Melgaço/Arbo) que, juntamente com a ligação de 
ferryboat em Caminha e com a privilegiada ligação à A3, reforçam a relação entre a Região 
Norte de Portugal e a Região Autónoma da Galiza e tornam o Vale do Minho, mais 
concretamente o eixo Valença-Tui, um dos principais corredores de toda a fronteira hispano-
portuguesa. 
Quanto à rede ferroviária, esta região é servida pela linha do Minho, com ligações regionais e 
inter-regionais, com estações em Caminha, Vila Nova de Cerveira e Valença (existindo entre 
elas os apeadeiros São Pedro da Torre, Carvalha, Gondarém, Esqueiro, Seixas, Senhora da 
Agonia, Moledo do Minho e Âncora Praia),assegurando o transporte de passageiros e 
mercadorias entre o Vale do Minho, a sul, a Área Metropolitana do Porto e, a norte, Espanha 
(Vigo). As ligações regionais, inter-regionais e internacionais, que servem esta região, 
apresentam um nível de conforto e qualidade reduzido, não se mostrando competitivas em 
relação ao transporte rodoviário coletivo e, particularmente, ao transporte individual. 
 
D1.3. A Dimensão Rural e a Ocupação do Território  
 

O Vale do Minho sofreu alterações significativas ao longo dos tempos pela presença do 
Homem desde muito cedo de que os castros e todos os exemplares de arte rupestre são 
exemplo seja no litoral ou na montanha. As dinâmicas ocorridas e relacionadas com os usos 
associados à ação humana, criaram formas de ocupação e uso do solo que caracterizam a 
paisagem presente.  

 

 

Figura 4 Cartografia de Ocupação e Uso do solo (CLC, 2006) 

O relevo e a tipologia dos solos, as condições meteorológicas e a proximidade aos rios Minho e 
Coura, condicionaram a ocupação humana do vale. Assim, constata-se que as sedes de 
concelho, tal como os principais núcleos populacionais, são sobranceiras aos rios, em zonas de 
vale mais aberto. 
Verifica-se também que a ocupação do território em solos mais favoráveis (as zonas aplanadas 
do vale) apresenta um padrão concêntrico, em que no centro estão os povoados, rodeados de 



campos agrícolas, que por sua vez estão rodeados por manchas florestais. Por outro lado, nos 
concelhos de Melgaço e Paredes de Coura, mais montanhosos, as zonas de campos 
apresentam-se essencialmente sob a forma de socalcos ou terraços, conferindo o elevado 
valor estético e ambiental ao território adverso de montanha. 
Estatisticamente, verifica-se que 7 % do território corresponde a área artificializada, 1 % a 
planos de água, 21 % a zonas agrícolas (dos quais 7 % são dedicados ao cultivo de vinha), 29 % 
a zonas florestais e 41 % do território é terreno inculto/ improdutivo (utilizado essencialmente 
para a silvo pastorícia). 
Por outro lado, de acordo com o 6º Inventário Florestal Nacional de 2010. Da sua leitura 
podem-se concluir os seguintes aspetos mais relevantes: 

a) A forte vocação silvo pastoril do território que entre áreas de floresta e de matos soma 
quase 70 % do total do território, pela forte presença de áreas de Baldios nas zonas de 
montanha;  

b) O espaço agrícola é um dos usos mais importante na paisagem do Vale do Minho com 
uma agricultura de minifúndio em mosaico onde se combinam tradicionalmente: 

 Nas zonas de vale, os campos de milho/erva com vinha na bordadura, alternando com 
bouças, pomares e pontualmente olivais; 

 Nas zonas de montanha, pequenas áreas de terraços com campos à volta dos 
aglomerados e depois uma paisagem de prados e lameiros. 

c) O aumento do peso do eucalipto por diminuição do peso do pinheiro bravo, associado 
a abandono das áreas agricultadas, sobretudo na meia encosta, restringindo-se 
essencialmente agora à mera subsistência, mas simultaneamente verificou-se uma expansão 
clara das áreas de vinha contínua no vale do Minho marcando-os pela sua presença. 
 
D1.4. Os Recursos e Valores Ambientais e Naturais 
 
Portugal Continental distribui-se por duas regiões biogeográficas: a Região Eurosiberiana e a 
Região Mediterrânica. O Vale do Minho situa-se na primeira, mais concretamente na 
Superprovincia Atlântica, Sector Galaico-Português. 

 
Figura 5 Regiões Biogeográficas na União Europeia (Comissão Europeia, 2008) 

O Vale do Minho apresenta-se aberto sob a forma de planície aluvionar na zona ocidental, 
onde se verificam as cotas mais baixas, tornando-se progressivamente mais acidentado para 
Sul. No sentido Este, verifica-se também um encaixe do rio, com um estreitar acentuado do 
vale e declives mais abruptos. Em Castro Laboreiro registam-se as cotas mais altas do 
território: 1330 m.  



 
Figura 6 Modelo Digital de Elevações (ADRIMINHO, 2015) 

 

A região apresenta uma litologia predominantemente granítica (superior a 70%), distribuída de 
forma homogénea. Intercalado um pouco por todo o território e sobretudo em cotas mais 
elevadas, encontra-se xisto-grauvaque (cerca de 20%), que origina solos finos e pouco férteis. 
É aqui que se localizam as cabeceiras da maioria dos afluentes, enquanto que as bacias dos 
rios Minho e Coura se situam em geologia predominantemente granítica. Destaque ainda para 
a presença de aplito-pegmatito associado a xisto, em Covas e Castro Laboreiro, que 
representam um estádio tardio de cristalização do magma.  
Nos concelhos de Vila Nova de Cerveira, Valença, Monção e Caminha existem ainda 
importantes formações sedimentares, dos tipos areias e cascalheiras e aluviões (rondando os 
5%). 
As caraterísticas biogeográficas, tornaram o Vale do Minho num importante centro de 
endemismos (espécies com uma distribuição geográfica altamente localizada), principalmente 
ao nível da flora, permitindo igualmente a manutenção de algumas bolsas de vegetação 
climática (vegetação original). Por sua vez, estas manchas de vegetação permitem a existência 
de uma importante comunidade animal. 



 
Figura 7 Rede de Espaços Protegidos e Classificados no Vale do Minho (ICNF, 2014). 

A biodiversidade e caraterísticas paisagísticas do território justificaram a criação de diferentes 
zonas protegidas situadas total ou parcialmente no Vale do Minho: Parque Nacional da 
Peneda-Gerês (A), Paisagem Protegida do Corno do Bico (B), Sítios de Importância Comunitária 
do Rio Minho (C), do Corno do Bico (D), das Serras da Peneda e Gerês (E), Zonas de Proteção 
Especial da Serra do Gerês (F) e dos Estuários do Rio Minho e Coura (G), Serra d’Arga (H) e 
Litoral Norte (I). 
Por outro lado, numa lógica mais abrangente, pode-se afirmar que o Vale do Minho se assume 
como um território distinto, único e homogéneo pela presença dos seguintes recursos 
territoriais endógenos: 

i. Rio Minho: O rio Minho nasce na serra de Meira em Espanha, a uma altitude de 750 
metros, e desagua no Oceano Atlântico em Portugal, frente a Caminha e La Guardia, após um 
percurso de 300 quilómetros dos quais 230 situam-se em Espanha, servindo os restantes 70 
quilómetros de fronteira entre os dois países, constituindo neste troço um recurso 
fundamental quer do ponto de vista natural/ambiental quer económico, tanto para a atividade 
da pesca comercial/desportiva como para as atividades náutico-desportivas. É um dos grandes 
rios da Península Ibérica com uma forte história unindo os dois países ou, mais propriamente, 
as regiões do Minho e Galiza (PGRHML, 2012). 

ii. PNPG: O Parque Nacional da Peneda-Gerês foi a primeira Área protegida criada em 
Portugal, sendo a única com o estatuto de Parque Nacional, reconhecido internacionalmente 
com idêntica classificação, desde a sua criação, por parte da União Internacional para a 
Conservação da Natureza (UICN), devido à riqueza do seu património natural e cultural, sendo 
um dos últimos redutos do país onde se encontram ecossistemas no seu estado natural, com 
reduzida ou nula influência humana, integrados numa paisagem humanizada (Preâmbulo da 
Resolução do Conselho de Ministros n.º 11-A/2011). 

iii. PPCB: Paisagem Protegida de Corno de Bico, com a sua gestão confiada ao Município 
de Paredes de Coura, constitui um pequeno santuário natural situado nos limites sueste deste 
concelho, abrangendo cinco freguesias, nomeadamente Bico, Castanheira, Cristelo, Parada e 
Vascões e ocupando cerca de 2180 hectares (ICNF, 2014).  



iv. Matas Nacionais: Encontram-se sob gestão direta do Instituto da Conservação da 
Natureza e das Florestas, a Mata Nacional do Camarido (MNC) com 146 hectares e a Mata 
Nacional da Gelfa (MNG) com 51 hectares.  

v. O Pinhal da Gelfa, Mata Nacional desde 1929, localizada a sul do concelho entre a foz 
do rio Âncora e o Forte do Cão, desenvolve-se em paralelo com a EN 13 e resulta do processo 
de transporte de sedimentos fluviais e marinhos, à semelhança do Pinhal do Camarido. 

vi. Litoral Norte: As orientações de gestão prioritárias para o Sítio vão no sentido de 
promover a recuperação do cordão dunar, condicionando a expansão urbano-turística e a 
implantação de infraestruturas, ordenando as atividades de recreio e lazer e a acessibilidade às 
praias (PSRN2000, INCF, 2014). Refira-se que neste espaço surgem cinco importantes praias de 
Bandeira Azul (Praia de Caminha, Moledo, Vila Praia de Âncora e Forte do Cão). 

vii. Brandas e Inverneiras: As Brandas e Inverneiras são um complexo ecossistema 
seminatural, composto por prados de feno, pequenas hortas (logradouros) e alguns bosquetes 
de Carvalho. Este ecossistema de montanha tem a sua origem numa ímpar estratégia de 
povoamento do Vale do Minho caraterizado por uma sazonalidade na ocupação humana de 
vales e cabeceiras de montanha ao longo do ano. 
 
D1.5. Os Recursos e Valores Culturais 
 

Os principais núcleos urbanos do Vale do Minho situam-se na envolvente próxima dos rios 
Minho e Coura, e do Mar Atlântico, onde as marcas de vários períodos históricos são 
significativas. São, disso, exemplos: as fortalezas, símbolos da defesa operada pelos 
antepassados junto da fronteira com Espanha; castelos medievais, os fortes de litoral; as 
igrejas românicas; as casas apalaçadas; os próprios centros das vilas, com caraterísticas que 
testemunham o passar dos séculos, o seu desenvolvimento urbano e a sua envolvente. 
Desta forma, o património construído assume extrema importância na definição dos principais 
aglomerados que se constituíram em torno do castelo e da muralha, hoje símbolos de 
referência neste território. Assim, os centros históricos de Caminha, Vila Nova de Cerveira, 
Paredes de Coura, Melgaço e Monção apresentam um elevado valor arquitetónico e 
patrimonial que se encontra preservado, bem como a Praça Forte de Valença, uma das 
maiores e mais bem conservadas fortificações de desenho de engenharia militar da Europa, 
atualmente candidata a Património Mundial da UNESCO. 
Trata-se ainda de um território marcado por elementos patrimoniais associados às atividades 
agrícola e piscatória, de que são exemplo os espigueiros, as eiras e fornos comunitários, os 
moinhos, as brandas e inverneiras ou as centenas de pesqueiras existentes nas duas margens 
do rio Minho, tradicionalmente utilizadas na pesca da lampreia, do salmão e do sável (recursos 
piscícolas do rio Minho). 
Este território apresenta, para além do património construído e cultural, um vasto património 
agrícola, a imagem dos vinhedos constitui uma marca da região, associada ao vinho verde de 
excelência. A casta Alvarinho, única no país, é produzida na Sub- Região vitivinícola de 
Monção, que abrange os concelhos de Monção e Melgaço. 
O património arquitetónico e cultural, a par do paisagístico e ambiental descrito no ponto 
D.1.4, são o ex-libris deste território e transmitem a quem o visita uma conjugação harmoniosa 
entre o espaço construído pelo homem e a natureza, traduzido à mesa pela gastronomia rica e 
diversificada (carne barrosã, cabrito serrano, lampreia, salmão e sável são alguns dos produtos 
utilizados) e o vinho da casta Alvarinho. 
Por outro lado, mais ao nível do património imaterial e cultural, têm sido feitas apostas na 
preservação do património histórico através da sua adequação a espaços culturais, de que são 
exemplo o Museu de Arte Contemporânea da Bienal de Cerveira em Vila Nova da Cerveira, a 
Casa do Curro em Monção, o Espaço Memória e Fronteira em Melgaço ou o Museu Regional e 



a Loja Rural de Paredes de Coura, o Centro de Interpretação da Serra d’Arga em Caminha, o 
Núcleo Museológico na Praça Forte de Valença, entre outros. 
Da oferta cultural do Alto Minho, destacam-se ainda as feiras, romarias e festas temáticas 
como a Festa do Alvarinho e do Fumeiro, o Festival de Paredes de Coura, o Festival de Vilar de 
Mouros e a Festa Medieval em Caminha, ou a Bienal de Arte Contemporânea de Vila Nova de 
Cerveira ou ainda a Feira do Alvarinho, os Sabores da Lampreia em Valença e a Festa da Coca 
em Monção, eventos muito visitados por portugueses e estrangeiros, particularmente da 
vizinha Galiza, reforçando a importância da posição geoestratégica deste território. 
O Caminho Português de Santiago de Compostela resulta da conjugação do património 
construído com as romarias de índole religiosa, envoltas em lendas e histórias difundidas ao 
longo dos tempos. Trata-se de um percurso que atravessa parte do território em análise e que 
continua a contribuir para aproximar os povos e divulgar costumes, registando-se neste 
território a passagem de mais de 30.000 peregrinos em 2014. 
 
D1.6. O Território e a População 
 

Este território, a nível demográfico carateriza-se por um desenvolvimento dos aglomerados 
urbanos na envolvente do rio, apresentando um povoamento concentrado nestes pontos e 
mais disperso à medida que se avança para as zonas rurais mais afastadas destes núcleos em 
zonas mais adversas de montanha. 
A estrutura demográfica pode ainda ser compreendida tendo em conta a localização 
geográfica da área em estudo, quer na sua vertente de território de fronteira com a Galiza, 
quer na sua relação com os concelhos vizinhos do Vale do Lima. 
Importa também referir que o Vale do Minho assume uma localização entre duas “forças” 
situadas dos dois lados da fronteira e que, nos últimos anos, têm vindo a exercer atração sobre 
a população, evidenciando, também por isso, uma maior proporção de população jovem. Por 
outro lado, os concelhos mais interiores apresentam uma população mais envelhecida. 
As variáveis demográficas representadas nas figuras anteriores evidenciam que o Vale do 
Minho assume uma posição geográfica que tem favorecido a passagem de bens, serviços e 
pessoas, mas não a fixação de pessoas. Contudo, este território parece começar a beneficiar 
com a pressão exercida sobre as áreas mais populosas (dos dois lados da fronteira), conforme 
demonstra a tendência de crescimento evidenciada por Vila Nova de Cerveira. 
Este Vale, em termos de dinâmicas populacionais, apresenta, por um lado, uma ligeira 
diminuição da população residente e de concentração nas sedes de concelho (uma tendência 
das últimas décadas comparável à realidade do Alto Minho). Nas freguesias de vale e litoral 
verifica-se uma evolução inconstante da população residente, sendo possível observar 
pequenos acréscimos (entre 1970 e 1980) e decréscimos (entre 2001 e 2011) ao longo do 
tempo (Quadro 2 - Fonte: INE, Censos 1970-2011) 
Quadro 1 População residente no Vale do Minho

 

Legenda: (+) tendência a aumentar; (≈) tendência a manter; (-) tendência a diminuir. 
 

Esta realidade de acréscimo de população nas zonas de vale e de litoral pode também ser 
descrita recorrendo aos dados de densidade populacional, nos quais se observa que, apesar da 

1970 1981 1991 2001 2011 Dinâmica  

Alto Minho 251.640 256.814 250.059 250.273 244.947 ≈

Vale do Minho 88.550 86.853 83.425 79.631 77.704 -

Caminha 13.680 15.883 16.207 17.069 16.630 -

Melgaço 15.805 13.246 11.018 9.996 9.187 -

Monção 24.600 23.799 21.799 19.956 19.210 -

Paredes de Coura 12.970 11.311 10.442 9.571 9.251 -

Valença 12.850 13.948 14.815 14.187 14.129 ≈

Vila Nova de Cerveira 8.645 8.666 9.144 8.852 9.297 +



ligeira diminuição global da densidade populacional no Distrito de Viana do Castelo e 
consequentemente no Vale do Minho, é possível identificar um conjunto de concelhos nos 
quais se registam aumentos significativos de densidade populacional, como é o caso de 
Caminha (100 hab./km2 - 122 hab./km2). Já, em concelhos como Melgaço e Paredes de Coura, 
regista-se, entre 1970 e 2011, uma perda de população superior a 41% e 28%, respetivamente. 
Detalhando um pouco mais este ponto relativo ao decréscimo populacional, e quando 
analisados e comparados os resultados do Censos (2001/2011), é possível afirmar que apenas 
em 31 das 123 freguesias que compõem o Vale do Minho apresentam uma taxa de variação da 
população residente positiva, concentrando-se essas freguesias nos principais eixos urbanos 
do território junto ao rio Minho e seu estuário. Importa realçar que as 8 freguesias limítrofes 
ao rio Minho pertencentes ao concelho de Vila Nova de Cerveira apresentam uma taxa de 
variação positiva conforme se pode observar na figura.   
Quanto ao n.º de famílias, o cenário é idêntico, no entanto, é de destacar a redução 
significativa deste número em territórios de montanha nos concelhos de Melgaço e Paredes de 
Coura.  

 
Figura 8 Taxas de variação 2001-2011 da população residente e n.º de famílias no Vale do Minho (Fonte: INE, 
Censos, 2011). 

Relativamente à estrutura etária da população, tal como é possível verificar na figura seguinte, 
a população com idade superior aos 64 anos é muito significativa representado em média 
cerca de 30% do total da população, sendo que nesta análise é de destacar o concelho de 
Melgaço com uma percentagem de população com idade superior aos 64 anos de 37%. 
Neste ponto, importa também referir que a percentagem da população em idade ativa (25 aos 
64 anos) ronda os 50%, sendo que o concelho de Melgaço apresenta uma percentagem 
inferior à média na ordem os 6 %.  

 



 
Figura 9 Estrutura etária da População residente no Vale do Minho (Fonte: INE, Censos 2011). 

Contudo, este território situa-se num eixo de proximidade com grandes aglomerados urbanos, 
sendo que na sua área envolvente, destacam-se algumas cidades de maior dimensão, 
designadamente Viana do Castelo (com cerca de 88 mil habitantes), capital de Distrito a que 
pertencem os concelhos do Vale do Minho.  
Mais, face ao cenário apresentado, a crescente permeabilidade transfronteiriça, tem vindo a 
oferecer um interessante potencial de desenvolvimento, sobretudo ao nível do eixo 
Porto/Vigo, com forte dinamismo económico no reforço da movimentação de pessoas, bens e 
serviços, minimizando alguns indicadores económicos associados à perda efetiva de população 
neste território. 
Registando-se uma interessante dicotomia no Vale do Minho, três concelhos do interior, com 
caraterísticas marcadamente rurais (Melgaço, Monção e Paredes de Coura) e três concelhos de 
litoral (Caminha, Vila Nova de Cerveira e Valença), ocorre, ainda, uma grande incidência de 
atividade no setor agrícola. Fortemente enraizada em todo o tecido social, trata-se de uma 
atividade fundamental à manutenção da identidade do território, quer ao nível da preservação 
da paisagem, quer da defesa dos valores ambientais e de coesão social.  
Relativamente às estimativas de indicadores demográficos de 2012, segundo o observatório de 
dinâmicas da região Norte, é possível afirmar que a perda de população se apresenta menos 
acentuada e que a taxa de natalidade se apresenta inferior à média da região Norte. Em 
contraposição, a taxa de mortalidade é bastante superior à verificada na região Norte (mais de 
4 %). 
 
Quadro 2 Indicadores demográfico do território do Vale do Minho. 

 
 (Fonte: INE, CENSOS 2011 e estimativas provisórias para 2012 – Adaptado do Observatório das Dinâmicas Regionais do Norte 
(CCDR-n, 2014)) 
 
 

1991-2001 2001-2012

km2 indiv íduos hab./km2 % % ‰ ‰

Portugal 92.212,0 10.487.289 113,7 4,5 0,9 8,5 10,2

Região Norte 21.285,9 3.666.234 172,2 5,3 -0,8 7,8 9,0

Alto Minho 2.218,9 240.134,0 108,2 -0,1 -4,1 6,5 12,0

Vale do Minho 949,9 76.665,0 86,3 -4,4 -3,8 6,2 14,6

Caminha 136,5 16.512 120,9 4,6 -3,4 7,2 12,8

Melgaço 238,3 8.943 37,5 -9,1 -10,3 4,0 22,5

Monção 211,3 19.025 90,0 -7,8 -4,6 5,7 14,8

Paredes de Coura 138,2 9.086 65,8 -8,0 -5,1 5,4 12,9

Valença 117,1 13.933 119,0 -3,5 -2,1 7,9 11,7

Vila Nova de Cerveira 108,5 9.166 84,5 -2,4 2,6 6,7 13,1

Regiões e Concelhos

Taxa Bruta de 

Mortalidade 

(2012)

Crescimento 

Populacional

Taxa Bruta de 

Natalidade 

(2012)

Área 

(2012)

População 

Residente 

(2012)

Densidade 

Populacional 

(2012)



 
 

D1.7. O Território, a Economia e o Emprego 
 

A caraterização económica foi realizada com base nos dados do INE particularmente na análise 
das dinâmicas demográficas ao nível regional (NUTS e Nacional). A componente económica, 
tendo em conta a sua rápida mutação, para além dos dados estatísticos privilegiou a 
informação recolhida junto dos agentes locais auscultados, com enfoque nesta área junto de 
associações empresariais e comerciais. 
A caracterização, ainda que genérica, da estrutura económica e do emprego implica uma breve 
abordagem das qualificações da população. A taxa de analfabetismo ainda é um dos 
indicadores mais utilizados na definição de índices de desenvolvimento humano, uma vez que 
a sua maior ou menor incidência proporciona diferentes níveis de desenvolvimento social e 
económico. 
Neste âmbito, o Vale do Minho apresenta um decréscimo da taxa de analfabetismo no período 
2001-2011, de acordo com a tendência generalizada deste indicador no país. Para esta 
situação contribuiu o aumento da escolaridade da população mais jovem. 
 
Quadro 3 Taxa de analfabetismo por concelho comparativamente à sub-região, região e país. 

 
                         (fonte: INE, CENSO 2001, 2011) 

 

O aumento das qualificações, designadamente ao nível do ensino superior, foi um dos registos 
significativos no último período intercensitário a nível nacional. De 2001 para 2011 registou-se 
um aumento da população residente com habilitações superiores em todos os concelhos do 
Vale do Minho, aproximando-se da NUT III Minho-Lima. 
 
Quadro 4 Abandono Escolar no território do Vale do Minho. 

 
(fonte: Recenseamento Geral da População, INE- Direção-Geral de Estatísticas da Educação e Ciência – Adaptado do Observatório 

das Dinâmicas Regionais do Norte (CCDR-n, 2014)) 
 

NUTS e Concelhos

2011 2001

Portugal 5,19 8,93

Norte 5 8,34

Alto Minho 6,85 11,59

Vale do Minho 7,41 12,73

Caminha 4,35 7,1

Melgaço 9,51 15,22

Monção 8,12 14,09

Paredes de Coura 11,4 19,75

Valença 5,05 9,64

Vila Nova de Cerveira 6,0 10,6

Taxa de analfabetismo (%) 

NUTS e Concelhos

2001 2011 2001 2011 2001 2011

Portugal 2,8 1,6 24,6 9,1 44,8 27,1

Região Norte 3,5 1,5 32,1 9,5 51,2 28,9

Alto Minho 2,3 28,5 50,1

Vale do Minho 2,3 1,7 26,4 4,8 47,5 23,6

Caminha 1,3 1,8 24,1 4,0 43,8 20,1

Melgaço 3,3 0,8 23,5 3,7 39,4 14,2

Monção 1,7 1,4 22,2 3,8 43,0 18,2

Paredes de Coura 2,4 2,3 27,7 4,1 53,3 30,0

Valença 2,4 2,6 31,0 6,7 53,1 28,4

Vila Nova de Cerveira 2,9 1,0 30,0 6,6 52,3 30,9

Abandono Escolar Saída Antecipada Saída Precoce



 
 
 
 
Quadro 5 Alunos matriculado segundo o grau de ensino (2011/2012). 

 
 (fonte: Ministério da Educação e Ciência - Direção-Geral de Estatísticas da Educação e Ciência – Adaptado do Observatório das 

Dinâmicas Regionais do Norte (CCDR-n, 2014)) 
 
Quanto à atividade económica e, por conseguinte, ao emprego, há uma concentração no 
sector dos serviços, que apresenta o maior número de trabalhadores e o maior peso na 
economia local/regional, particularmente assente nas atividades da administração pública e do 
comércio, com destaque para este último no concelho de Valença. 
Ainda no âmbito dos serviços, mais concretamente no que se refere a atividades ligadas ao 
turismo, parece existir um consenso quanto ao potencial deste subsector enquanto trunfo 
para o desenvolvimento futuro deste território. Contudo, ainda não estão reunidas as 
condições por parte da oferta que favoreçam uma maior permanência dos visitantes, sendo 
sobretudo encarado como um território de passagem. 
Importa referir que ao nível das atividades de apoio ao turismo, como a restauração e o 
alojamento, existe alguma capacidade de oferta com qualidade. Esta foi recentemente 
reforçada com investimentos em hotelaria convencional (designadamente o Hotel Termas de 
Melgaço, e o INATEL em Vila Nova de Cerveira), bem como em unidades de turismo em espaço 
rural (TER) em todos os concelhos. 
 
Quadro 6 Capacidade de alojamento e dormidas em estabelecimentos hoteleiros por concelho (2006-2012).

 

NUTS e Concelhos
Ensino pré-

escolar
Ensino básico

Ensino 

secundário

Ensino 

superior

Portugal 272.547 1.157.811 411.238 370.587

Região Norte 94.053 415.250 151.683 118.937

Alto Minho 5.811 21.672 9.863 4.070

Vale do Minho 1.752 6.852 3.213 684

Caminha 390 1.603 933 0

Melgaço 140 561 270 147

Monção 397 1.571 734 0

Paredes de Coura 250 745 232 0

Valença 336 1.259 494 325

Vila Nova de Cerveira 239 1.113 550 212

NUTS e Concelhos 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012

Portugal  264 037  264 747  273 975  273 804  279 506  289 107  296 321

Região Norte  35 504  36 421  38 817  38 827  38 386  40 156  41 831

Alto Minho  3 733  4 057  4 989  4 104  3 504  3 614  3 975

Vale do Minho  1 812  1 968  2 012  1 671  1 505  1 707  1 767

Caminha   675   668   680   468   437   657   672

Melgaço   266   230   230   230   224   224   293

Monção   220   223   220   204   100   88 …

Paredes de Coura   43   43   38   42   43   61 …

Valença   435   472   488   462   432   411   437

Vila Nova de Cerveira   173   332   356   265   269   266   365



 
(fonte: INE, Estatísticas de Turismo - Adaptado do Observatório das Dinâmicas Regionais do Norte (CCDR-n, 2014)) 
 

Apesar do peso significativo dos serviços, importa referir que este território ainda apresenta 
uma forte ruralidade e que o sector primário se carateriza por um certo dinamismo, 
essencialmente ligado à atividade vitivinícola (produção e engarrafamento, salientando-se o 
peso das adegas na estrutura de emprego nos concelhos de Melgaço e Monção), criação de 
bovinos de raça barrosã e gado caprino, e também produção de leite nas zonas de montanha. 
A pesca ainda possui alguma importância, mais sociocultural do que económica, 
particularmente a pesca de lampreia, salmão e sável, apesar de ter decrescido 
substancialmente nas últimas décadas. 
O setor secundário concentra-se nos concelhos de Vila Nova de Cerveira, Valença, Monção e 
Caminha face a um quadro de acessibilidades mais favorável e à oferta de espaços de 
acolhimento disponibilizados, sobretudo para atividades de natureza fabril, e que se traduzem, 
hoje em dia, em parques industriais e empresariais quase totalmente ocupados.  
O emprego acaba por acompanhar os sectores de atividade mais relevantes em cada um dos 
concelhos, evidenciando-se o papel empregador do sector primário, nos concelhos com 
caraterísticas mais rurais e mais interiores (Monção, Paredes de Coura e Melgaço), e do sector 
secundário, nos concelhos que possuem maior oferta de parques industriais/empresariais. 
Por outro lado, a valorização da atividade agrícola tem vindo a ser encarada como uma 
oportunidade, nomeadamente ao nível da produção de vinhos verdes e, em particular, do 
Alvarinho e na produção de produtos de carne associados às raças autóctones (carne de 
bovino da raça Cachena e de porco da raça bísara), destacando-se um conjunto significativo de 
produtos endógenos certificados ou em vias de certificação, dos quais se destacam: IGP 
Cabrito das Terras Altas do Minho, DOP Carne Barrosã, DOP Carne Cachena da Peneda, DOP 
Vinhos Verdes, Carne Minhota, Peixe/Mariscos, Mel e Plantas Aromáticas e medicinais. 
Alguns destes produtos apresentam-se bem estruturados e bem segmentados nos mercados, 
estando ainda representados por confrarias, tais como: Real Confraria do Alvarinho e Confraria 
da Lampreia do Rio Minho. 
Estes aspetos podem ser confirmados estatisticamente através da comparação das taxas de 
variação da superfície agrícola utilizável no território do Vale do Minho (1999/2009), sendo 
que esta apenas reduziu no concelho de Paredes de Coura.  

 
Figura 10 Taxas de variação 1999-2009 da SAU e N.º de Exploração agrícolas no Vale do Minho (Fonte: INE, RGA - 
2009). 

NUTS e Concelhos 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012

Portugal 37 566 461 39 736 583 39 227 938 36 457 069 37 391 291 39 440 315 39 681 040

Região Norte 3 844 374 4 228 965 4 250 764 4 269 967 4 437 756 4 547 011 4 541 919

Alto Minho  307 235  362 102  349 959  338 578  274 876  263 519  268 358

Vale do Minho  126 478  149 874  140 318  111 139  93 023  91 891  128 908

Caminha  60 326  55 183  53 691  32 276  32 128  43 444  44 706

Melgaço … …  24 893 … … …  21 223

Monção  13 685  17 133 …  14 947  2 328 … …

Paredes de Coura … … … … … … …

Valença  37 677  41 278  31 894  33 821  32 348  31 281  34 623

Vila Nova de Cerveira  14 790  36 280  29 840  30 095  26 219  17 166  28 356



 

 

 

 

 

 

Quadro 7 Quadro síntese da SAU (em hectares) por localização geográfica (1989-2009) 

 
 
Relativamente ao número de explorações agrícolas os valores, de acordo com o quadro 
seguinte, comparados nos três períodos de análise (1989/1999/2009) reduziram em todo o 
território, provavelmente justificados pela especialização e agregação de agricultores através 
de fenómenos de associativismo e cooperativismo que aconteceram neste período no 
território, com especial incidência no setor vitivinícola.  
 
Quadro 8 N.º de explorações agrícolas por localização geográfica e variação temporal 

 
 (fonte: RGA, 89,99,2009) 
 

Passando agora para uma resumida análise da população empregado por setores de atividade, 
sai mais uma vez reforçada a importância do setor primário na território do Vale do Minho que 
apresenta uma percentagem muito superior quando comparada com a NUT III Minho Lima e 
com a Região Norte (cerca de 4% superior ao Minho Lima e cerca de 9% para a região Norte), 
representando cerca de 42 % da população empregada neste sector no Alto Minho. 
 
Quadro 9 População empregada em 2001, segundo o setor de atividade económica 

Variação

NUTs e Concelhos 1989 1999 2009 1989/2009

Continente 3879579 3736140 3542305 -8,7%

Região Norte 778953 673555 644027 -17,3%

Alto Minho 87077 68275 72206 -17,1%

Vale do Minho 47683 22973 33985 -32,3%

Caminha 4097 2245 3292 -19,6%

Melgaço 16975 6296 15810 -6,9%

Monção 11776 7010 6801 -42,2%

Paredes de Coura 8019 4371 3949 -50,8%

Valença 3118 2088 2760 -11,5%

VN Cerveira 3698 963 1373 -62,9%

Superfície agrícola utilizável (SAU)

NUTs e Concelhos 1989 1999 2009 1989/1999 1999/2009 1989/2009

Continente 550.879         382.163        278.114    30,6% 27,2% 49,5%

Região Norte 192.213         137.552        110.841    28,4% 19,4% 42,3%

Alto Minho 28.649           16.735          12.757      41,6% 23,8% 55,5%

Vale do Minho 11.672           6.418             5.437         45,0% 15,3% 53,4%

Caminha 1.131              546                400            51,7% 26,7% 64,6%

Melgaço 2.526              1.356             1.019         46,3% 24,9% 59,7%

Monção 3.687              2.207             2.039         40,1% 7,6% 44,7%

Paredes de Coura 1.961              1.153             956            41,2% 17,1% 51,2%

Valença 1.349              779                740            42,3% 5,0% 45,1%

VN Cerveira 1.018              377                283            63,0% 24,9% 72,2%

N.º de explorações Variação do n.º de explorações



 
 (fonte: INE, 2001) 
 

Por último, uma nota especial para a proteção social no território do Vale do Minho, 
destacando-se, conforme se pode verificar no quadro seguinte, que cerca de 30% da 
população residente é pensionista e mais de 5% da população depende economicamente de 
proteções de desemprego e rendimentos sociais. 
 
Quadro 10 Proteção social (2012) no território do Vale do Minho. 

 
 (fonte: Instituto Nacional de Estatística (INE), Ministério da Solidariedade e da Segurança Social - Instituto de Informática, I.P. - 
Adaptado do Observatório das Dinâmicas Regionais do Norte (CCDR-n, 2014)) 
 

D1.8. A Análise SWOT do Território e a Visão de Futuro 
 
A avaliação estratégica do território desenvolve-se segundo uma abordagem que privilegia as 
áreas objeto de intervenção da DLBC rural do Vale do Minho, englobando, naturalmente, duas 
dimensões de análise complementares: a dimensão interna ao território, orientada para a 
identificação dos principais pontos fortes e dos principais pontos fracos da região; e a 
dimensão externa ao território orientada para, a partir de um conjunto de tendências gerais 
exteriores à região, identificar as principais ameaças e as principais oportunidades que se 
colocam ao seu desenvolvimento. 
Assim sendo entenda-se por:   

 Pontos Fortes: Vantagens internas do território em relação aos seus principais 
concorrentes e aspetos positivos internos que estão debaixo do nosso controlo; 

 Pontos Fracos: Desvantagens internas do território em relação aos seus principais 
concorrentes e aspetos negativos internos que estão debaixo do nosso controlo e sobre os 
quais podemos planear com vista a atenuá-los ou mesmo eliminá-los; 
Face a este prévio enquadramento e tendo por base (i) a caraterização e análise dos principais 
aspetos biofísicos, demográficos, económicos e sociais do território do Vale do Minho; e (ii) o 
resultado de um conjunto alargado de reuniões temáticas e territoriais, foi possível construir 

NUTs e Concelhos N.º %. N.º %. N.º %.

Continente 211603 4,8 1681676 35,5 2657432 59,7

Região Norte 78726 4,8 758079 45,8 819298 49,5

Alto Minho 9230 9,5 39470 40,7 48273 49,8

Vale do Minho 3827 13,67 9864 34,05 13460 52,28

Caminha 486 7,5 2220 34,1 1796 58,4

Melgaço 678 22,6 729 24,3 1598 53,2

Monção 1342 19,3 2157 31 3469 49,8

Paredes de Coura 662 18,5 1347 38,1 1533 43,4

Valença 436 7,6 1955 34,1 3335 58,2

VN Cerveira 223 6,5 1456 42,7 1729 50,7

Sector terciárioSector primário Sector secundário

NUTS e Concelhos

N.º de 

indivíduos

% face à População 

Residente

N.º de 

indivíduos

% face à População 

Residente

N.º de 

indivíduos

% face à População 

Residente

Portugal 2 896 497 27,6  638 317 6,1  421 201 4,0

Região Norte  967 597 26,4  240 918 6,6  168 824 4,6

Alto Minho  72 460 30,2  11 249 4,7  4 178 1,7

Vale do Minho  24 048 31,4  3 261 4,2  1 238 1,6

Caminha  5 064 30,7   846 5,1   300 1,8

Melgaço  2 816 31,5   129 1,4   76 0,8

Monção  6 211 32,6   586 3,1   190 1,0

Paredes de Coura  3 077 33,9   460 5,1   131 1,4

Valença  4 095 29,4   788 5,7   390 2,8

Vila Nova de Cerveira  2 785 30,4   452 4,9   151 1,6

Total de pensionistas
Total de beneficiários de 

subsídios de desemprego

Total de beneficiários do 

rendimento social de inserção



uma análise interna, que por questões de simplificação se apresenta resumida nos quadro 
seguinte. 
 
 

 

 

 

 

 

Quadro 11 Matriz SWOT para o território do Vale do Minho (Análise Interna). 

 
 
Por seu turno, entenda-se agora por:   

 Oportunidades: Aspetos positivos da envolvente com potencial para desenvolver de 
forma integrada o território, incluindo as condições externas positivas, fora do nosso controlo, 
mas que deverão ser consideradas no nosso processo de planeamento estratégico; 

 Ameaças: Aspetos negativos da envolvente, com o potencial de comprometer a 
vantagem competitivas do território e as condições externas negativas, fora do nosso controlo, 
mas que deverão ser consideradas no nosso processo de construção da estratégica de 
desenvolvimento local. 



Esta análise tenta descrever e analisar as principais forças externas com impacto, positivo ou 
negativo, no Vale do Minho, com o intuito de identificar as principais oportunidades e ameaças 
que se colocam ao nível dos processos de desenvolvimento. Aqui, mais uma vez, por uma 
questão de síntese, se apresenta esta análise resumida no quadro seguinte. 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

Quadro 12 Matriz SWOT para o território do Vale do Minho (Análise Externa). 

 
 (Fonte: elaboração própria) 
 

Face à análise anteriormente apresenta, e considerando um exercício de sistematização dos 
fatores internos e externos ao território, propõe-se a seguinte visão para a presente estratégia 
DLBC que enquadra um conjunto de objetivos estratégicos conforme se apresentará 
posteriormente:  



“Vale do Minho, território de reconhecida qualidade de vida, de excelência ambiental e 
social, capaz de atrair pessoas e gerar atividades económicas sustentadas nos recursos 
endógenos.” 
 


